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Projeto de
:/t. Desvirtuar o
&t��OIlFE, 30 (CB) - POr una­

'��di;!.de a Assembléia Legisla.ti­
;Y�;",iie Pefnambuco ra!;ficou seu

ip�lo no sentir.o· de qus seja es'

!i�«dido o �eneficio da aúistia �

,
..

todos os presos e processados ptlr
crimes políticos, nos últimos ou­

Ze anos: Pedem os parlamenta
reg pernambucanos que o proje.

AR;\U?O DAS

ASPntAÇõES DO

VALE DO I'JIAJAI

se� .tao Bestrito� soh 'pena de
COlDplaseêneia Govern8D1eotãl

to õra em tramitação na Oãma- desvirtuar o remédio da CQm- a ampUação d&s benefíClio$ da «.

rv Federal, apresentado pelo de- plascência governamental. nistia a. todos o� presos e Perse­

putada Vi.e-'�a de l'/lelo, lidér do Os deputados de Pernambuco, guidos politicas lem r.ecen1le seIS­

governo no Palacio '11lradentes, como se sabe. jà' haviam pedido 'dão.
não seja Ião restrito, sob pena de

da
Foram ellviados telegramas al}

pr�sidente da :República, ao Se'"

nhor ,.ToM ,GoÚ1art e �o pre'sr.;.
dente' da Câmara FederaÍ, neSS'e

sentido.

_______.. ,..,PJIJl!......? .. *i!+!of,.

A VlRTUDE E A LEALDADE SE

RETIRAM_SE O CRIME .E A

'l'Ri\JÇJ\O aso PREMIADO�

N0 56 _ 'i\ERÇA-FEIRA - 1° DE MAIO DE 1956ALlilLLES BALSINI Gerente: AI<t',rONIO MARLO'S

Mini.stro �a· Justiça e a oincI�ência·· �e· Mandatos'
'28· {(lB Um dos pon- l'alidade de legislar emcausa pró-

tos···· ," dâ reforma constitucionál pria não os assusta de maneira

pfopostá pelo mÍllisterio da Jus- alguma, e tanto' não- os assusta

tiça, aó .p .S.D. como fruto do que jà -existe um projet.o em cur­

trilbâlhó da, Comissão de Juristas so com �ais de uma centena de

� '9 'da cõincldencíâ ce mandatos. assinaturas,
ll1rireUde o sr. Nereu Ramos qUe A proposta do sr, Nereu Ramos

pira entrar em vigor a maioria ab- neste particular, impede a escan­

soluta, e Ílece.;;sàr:.o que o Oongres; dalosa empreitada, Sugere qUe os

Si) .támbem se renove nas eleições maIH;atos dos deputados eleitos
para presidente da República, em 1958 sejam de apenas 2 anos

'A . tese' é disclüiv-el mas veio de modo que concídarn com o Pl�
: - ,

tr.azer a tona um,movimento sur- sidente da República, llrocessan-
dó que lavra: entre OS deputados do-se·a posterior renovação [un­
Se deve haver cOincindencía, ra- tamente com as eleições presjdcn­

cioci�am eles, qUe prorroguemos ciais.

rentã(' es nossos' mandatcs . A imo,�! O sr, Nercu Ramos apj-cscnbnu

I
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j,(�S ESla.dOS,

o

-S.'j '�l�a ,Latina, a fun. de efetuar um dr, OWlio Guernelh,. 1

�.lê���tam:nto das indústrias dç. Um Estado jà f?i visitado: per-l'l'êserVaçao de alimentos. nambuco, A segUIr o encarregado

�*�(t orga.ni�l": &.st� trabalho �o .

do Setor de ?:cnolo_gia AUmentar

j Bl'a.s!I'i cOlltara t) :�r, Holllles com l da F,A,O, IrR a Saü Paulo e ao

�•••.,..MO••W••"••••". Rio �ande do Sul, .

'íJmLES AGRADECE· À FUNDA Do levantamento realizado na

ÇAO NACIONAL DE PARALISIA grande -e pequena industria aI '-
.....

.

INFANTIL mentar do país, dependerà uma

assistencia. maior da F ,A. O, tan­

to no setor de pesquisas como no

envio de técnicos e tambem na

concessão de bolsas de estudos a

técn:cos brasileiros para especia­
ljtzação nos diversos ramQs da a­

limentação.
� oee...

VOLTAiSE A FALAR INA INSTI-

TUIÇãO DO DIV<)RCIO

NOVA YORQUE 30 (CB) - O
.

"

.

- ,

seCretar:ílo de, Estado DuUes ex-

presSOllontem SUa apreciação pe­
lo pápel desempenhado Pela Fun

dação. Nacional de Paralisia In�

fafitil ,no combate à epidemia em

Btie:tlos Aires no mês passado,
Eni carta. dirigida àquela Fun­

daçãO Dulles di� haver sido in

fdrlriado de que a assistencia
prestíLda. s.alvQu iinqubitavelmen- mo, 30 (CB) o sr. Sérgio Ma­

te in,u�ta.s vidas e. aliviou muito galhães vem trabalhando ativa­

sofHlll(�nt{).· mente no estudo do projeto qut'

A. FoundaçãQ, epVjou quatro �S-I Yis� a instituir ü divórcio n� pais,

Péel�listas, maIS "<]e 20 pulmoes Ja recolheu todo o materlal que

m�c�riicos
.

e subs:tâncias supri-! se encontrava no arquivo da Câ­

inelitos de globUlina gama para j mara.
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For t�da. esta semar:_a, espera o

su:rto. de POIIo.. DuIles declarou sr, SergIO Magalhacs ter em

qtiê>üs custos foram cobértos pel{l mãos os estu,los de um grupo de

Administração de Cooperação In- advogados a quem entregou aque-

t.i.e.'.T#ac.,iona.. l.. doo' �t,a,dos Unidos 11es. dados, parJ. poder em se�uida
fP-ónto' IV)., '. cplher .as assinaturas do proJeto,

um'! engenhosa solução para o

I
bíjca seria dilatado. por mais um

p:r;qblema da colncjdenciu de man- <lino, excetuado o d6. si .. Juscelinotia tes. O do presidente da Repú- Kubitschek, o dos senadores ser.a

.",._"';'.--_",

;j9�--.h�

de nove anos, jlstO é mais um ano
. , .

além do atual, e o dos deputados
ao contrario ficaria reduzido de

,

um ano, isto é, passaria de quatro
para' tres anos, Assiln, de tres em

tres anos se renovaeía a Câmara'

dos Deputados e um terço' do Se­
nado com eleicões cojncidentes

, -

em cada seis anos com a do presi-
dt:nte da. Rlepúb!1-ca.
Sob êste aspecto, pelo menos

seria muito interessante a ideia
do sr, Nereu Ramos, se. foi real­
mente €le o pai dá idéia. A reno­

vação da Câmara cada tres anos

çr.porcionarà ao povo a oportuni­
dade de prorrunciar-ae C0:U maís

frequência .

em torno de progra­
mas pàrtidàr ios e dos homens qúe
os cumprem ou deixam de cura­
prjr ,

Educarà tambem o povo do

exercício da democracia e farã
com 'que os p2.rtidos reSPeitem a

opinião pUbliêà,
Só não se pode esquecer que tais

modificaçÕes devem ser acompa­
nhadas de urgentes reformas . na

lei eleitoral. Eliminação da rrau­

dé, facilidade de voto, iden1ifica­
ção do eleitor e tantas outras me­

dida..s Prév:as capazes de abo'tr a

corrupção e t;ànsformar o Congres
SO na g,énUí:rlà expressão da von­

tade popular,

,@.....9.0••&e3.ee.�ee�9••0.*Qa.6e��•••�••,.......

tAensagem do�Prefeito 'tlJoicipal

.

No transcurso desta data

magna, consagrada ao homem

do trabalho. quero, associan­
do-me ao júbilo natural e as

justas alegrias que brotam na

alma de todos Os que moure­

jam no árduo' trabalho de

criar e alicerçar O poder ('­

cOllcmlco do munoo em que

vivemos, enviar as minhas sin­
Ceras felicitações, Principal- !ii

menté ao o!i"rário blumenau­

ense, a devotada elasse,obl'el-
rH de 'minha terra, sôbl'e cu­

jos ômbros repousa a pujan-
ça econômica de nosso que1'i-
do município.
Sirva esta minha mensa-

gem, neste 1°. de Ivüt 'o, para

exoriá-Ios �linda, a que p�r­

maneça,m ·unidos como até'
hüjt:l, fiob o ,kma sagrado de

"ORDEM· E PROGRESSO"
da nossa aud-verdt' bandeÍ-'
1"a, e

.

do idE2al' que herúamos
dos nossos '., antepassarias, pa­

ra que Blumenull continue a

crescer e a projet:lr-se cada

vêz mais, n8, grulldinsa cons­

telação dos qUe formam os

pr:mekos municípios de nos­

sa pátria,

FRiEDERWO BUSCH JR.

Prefeito Municipal de
Blumenau

",(ÇIi!_".5�"••é.__••i}��.IMt••••••IiI"••"•••"M··
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ri ImpfíJvavelllma qlléda repentina de fra�ro·
.' LONDRES 30 - Sir Samuel ::lHoal'e diz ser improvavel uma

uoare, ex-mímslro do ExteriOr e, ueda repentina 'do rei(,llie dr!

. ex-embajxadcr bí. tanico na Es-. Franco, porem quel este .. "como
panha durarite a ultí;m,?<,:�uerra, i:od�s ài5-4itad.llre!l;jof're�de �:<':'
declarou ontem, que o geileralis- múles inextirpaveiS: não t,'m lh'1:_;

siino ·Franco deveria deixar o po- Jeiro e privou o paÍSi da exr·
der em vêz'de prolongar demasi- 'lncia polit1ca que Produz lid,,'- .

J.daniente o seu regime, filara o futuro",
Eill caso contrarilo" - dis.s:c S'l ••• "eef).4t41"�lie�.e@<!i�(!J••

J S[!muel'
Hoare .. -:- . haverà rio fj

riaI uma "t-crrivel réação", fI REPRESENTA.ÇÃO 'CONTRA (),

qual somente Os 'Comunistas IIr)-
PRESIDENTE DO' T: F, R,�'

deráo tirar proyeito,
IS. 'LUIZ, 3o. (CE) __c O juiz da

1 a Vara da Fazenda Publicá, d�,

\'i\f.::t.cté1ll;al>·· ,Carv.alhOli trroInitiu,
ao' lUin:st.r9 J)j�J��' Cunha Melo,
presidente do Tt1b'Unal Fed�Tfl.'
de Recursos, Ó seguinte teIegra-

.

ma:. "qiente vossênciw telegrafou
di! etamente inspetor Alfâudega

autorizando não' cumprir Dlinhas
decisões releve estranhar,talati":

??t .... ..:.,rORIZONTE, 30 (CB) - tnde vein' ferir fundoj:�ônom',l
O 1}:';""� "",,�' Djalma Guimarães, jus,tíça Esta9:Q'� Não.;�formado,
"}"ero, <:". f::;'>'<" de GeOlogia do n::presentei Supremo' TÚbuna.1.

InsL1L::"') ,L: T'°ceo'0ffia Industri- estaI" eXorbitando vossência atri­

aI de Mi:.::?:; Gérais. declarou a bu'ções confe:rldas regimento eSse

reportag·em ('lI" "ómi.'nte n.� Har- Tri.bunaL Lembro vossência não
rei,ro de Ar::>.;;;:à, nste Estado, hà! é meu dever superior hierárquico
mais tório d,; Que tôrhiS aO! reser- I wmpetindo TrihQual vossênc.'a
vas brasileirac; ccnhec;daS, presIde tomar eoD:hecímento Íni-

Acrescenion o profeSSOr Gui- nhas decísõ�s �través recursos
marães qúe aS resel"vas brasilei· preVistos lei. 'Respeitosas iauda­

'1' ras .sÓ se exhnguid:ami em 60(', çóes.
anos, com a: produção diària de Waldemar Carvalho, juiZ da. la

�
300 toneladas.

.

vara" .

As afirmações do ,ex-chanceler

cri/tanico estão cont:das num ar-

II:igO
publicado ont

..e.m.'.' p.e.:o <.'.S.•
un

...

-

.

.

.ljay Express", no qu�I SIr Sam,u-·
'��

�ee�e..�.��';••�...."'"
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'sal12 Catarina vai ultrapassar a casa dos 2 milhÕt!s de habitantes
. o Censo Delllografico de 1950 I três Estados e111 via de

ultrapus-l
ram amplamel,1e beneficiados nos

verificOU a eXIstência de nave U- i sar, n,JS próximos cinco anos, a movimentos migratórios, O nri­

:tÚdades brasileiras com mais de casa do segundo milhão, Goias me '1'0 fechou o decênio com -um
dois milhõeS de habit�ntes, E' n'o- poderà aproximar-se dêsse. gru-I saldo f(lVoravel de 60,928 Pessoas

,

vavrel que, por ocasiao do recen- po - mas, sem embargo ue seu Imais 7 mil dt, qUe -em 1940) e o

_,seámento de 1960, êsse número forle incremento demografico, di- segunf10 com 32,9.3 (menos, po­
�e1a:elev.ado a dOZe. Maranhão, ficilmentE'·lograrà atingi.-lo, rél'n, que em 1940). Jà a Paraíba,

)?alaíba e Santa Catarina são Os Segundo recente estimativa do no meS)llo períOdo apresentou
'of'.' .,..,r;:·, . ..,r,-'·

IBGE, terà o Maranhão, a 10, de uru "deficit" de 146,621 pessoas .

.••••••••••••••M••••••••f
, ;'.' julho de 1955, 1,796.280 habítan- 8�.<De.8•••••afllilU'G...O•••••

tes - a Paruíba 1 ,8!i:f��31 habi-:�EÇAS .'FORD LEGITIMAS

qSA DO .AMERICANO .S/A_ tantes e Santa catarina, .

1. 800 ,094 habitanteS. Apezar da

consideravel dianteit'a da Paraíba
não serà surprêsa se Os dois ou­

tros alcançarem o segundo mi­
lhão antes dela, O índice de Cres­

cimento da População paraihana
entre o's Censos de- 1949 e 1950,
fúi de apenas 20,5% - ao passo

que o Maranhão fOi-de 28,2% '

o de Santa Catarina, 32,4%.
Entr··} 1940 c 1950, tanto ti Ma­

ranhão como Santa Catarino fo-

·Venâe-s.e...
- . - -

l!in:� bar cOIUJ;lletd com sorvete­

ria bem afrcgue:úldo à rUa Ama­
. mJa&, . defronte ao quartel do 23°

B"I •.
}.relhores informações no me&'

,
' mo local, com o proPlrietario,
� ..

,

Waiter Menke.

quase ú triph apurado em 1940,
sendo o único Estado do Nordes­
te que, além de ter grandemente
aumcntnclo o êxodo. dos seus na­

turais/ aparecia em 1950 com um

númeru de imigrados de 'eutras.
UnÍlt!ades 'inf�rior ao de 1940,

Exposição de Pianos
CON'.URABANDO

DE NYLON NO CEARA

FORTALEZA 30. (CB) - O

A Essenfeldcr & Cia. Ltda. inspetor da Aifândega, senhor
João MOúra, jà forneceu informa

Expõe no Teatro Carlos Goml'" • ções ao ju�z ctn la Vara Ci'iminal
os p�.an()S ele marca .Schncider e 1 a reSPeito tIo mandado de segu­

Winkler, Ficam todos interessa-
;

rança requerido pelos.. ,'r/roprietào
dos convidados H '�o� �azel' uma rios do nylon apreendido a bor-

visita, bem como verificar' do de aViões cnmerciais,' e que dey·

nossas c�)nd:çõ('s de Venda, Es- ria ter sido levado a leilão, de a­

;ta expl,siçJ.o )sel'à' maI1tida �té CÔI'do com Q que estabelece a lei..
6-5-56,

Um permanente estoque de:
Ferragens' em geral

.

&êc(i� & mólbados POr atacado

;vfaquinas e Motores

OIeos lnbl'ificantes e gta:1a5

"'neus FmESTO�"E

COlrércio fi lodústri.a

BL�M����no ...�J:l!1. S. A. ;�
. .'

,RUAIS DE NO�RO N. 54 - TelejO�e,:U80
.

' :j,
_�rm.f2.��

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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- FUNDA.yA EM 1924 -
.� • ;;> ;

EXPEDIENTE

DiretOl"
Ge1'!>nfie

ACml.LES· BALSINI

ANTONIO MARLOS

A 8 .:6 I·N A 'l\ U'R, A.S

Anual •••.....••.••....

Se�sttal •..••.....

150,00
80,00
1,00
1,50

N -, Avulso

!.traaado

TELEFONE-
. Gerência 1436

Redaçl.o - AdminiStração oe

Oficina
Rua 15 de Novembro, 289

�xa. Postal
.

5-7
.�!f1',\�-�

ATEN(lAO - A "DireçãO nã� se Vende-se com
respon�biliza Por opinzões emiti- Urgenc-I-a'clBs em: --artigos assinados, mesmo .'.

que seJa.m com iniciáis..Adverte • ;Verdadeira "barbada".,

fgnaJmente qua os originais reee- Ve:p.de-se uma cemíonete Ford

- biclos e não aPrOveitádoB nio se- '1',;modelo 1927 -'- pneus novos ........

rio
.

devolvidos. Os originais d... - -I
bateria nova - motor !J_"econdici­

verão 8er datDografadoe de um onado e uma motocicleta BSA, mo

SÓ lado do p!l.pel. Outrossim, odeio 51, com 6 e meio HP - pín­

SerVivo .:' telegraflco não implica tura nova e maquina retifi�ada,
em orientaçã.o do jornal e 80- aimortecedooos dianteiro e trazei..;

Jn0nte .6 reProdm:tdo a titulo in- roo O� interessados poderãoexlV'
formatIvo para OS nOB8Oft Ieto- mi'naT' detidamente esses veiculas. =

res: na redação deste jornaI ou :Pedir'· ::
---�_""'. inform� pelo fone 14-36.

.

.

§
TELEFONES UTEIS f Vendé-se tambem exce',ente wn..; ª

t.lrib A t V·
-

C
.

.

to para oficina mecalIlica. ver e ::
ug - u o. laça0 atal'inen- tratar no mesmo endereço. ::

se ..
_•..... , ... > • • • • • • •

1221_·
.

ª=Viação �.ndorlnha , . . .
14:55

Auto"Aluguel' - Telefones V'e'.nde--··se1100 ,;, 1102 - 1111 - 17&4 1664 ."

Um terreno. situado em Piçar- -

1196 ras eom 4.000 mil metros quadra-
1133 dos em beirA de estra4a. §
121)8 Tratar

-

com a sr, AIttonia Roeis 1§
1758 na rua: São Paulo ao lado da _

1016' �:ÇhUrrascaria. São Paulo. E

1148
,-

?!eço - Cr$ 260.000,00
1025,

í.])s&;
� " _Ô'

J- .

Hospital Bta. Izabel

Hospita.l Bta. Catarina

Hospital ato..•Aritonío
Sandú
Delega.Cj_a de Policia
Bombeiros
,VAruG
'rAC

lI'ABMA(lIA. DR PLANTA0

Durfl.11te esta sémama encontra­
M de plantão a Fannacla

..

_
SUAFARMA - Telefone 1586 -;

····,··8a,lbooista·
.

-
-

.

, .. ';'--:."
.

BOIei Boletz
:-

.

-.: ,-

-

_ .

. � "'AGORA
.

SOB NOV A ADM;IN.lSTR,AÇAO
__ ' SITUADO BEM NO CORAÇAO DA CIDADE

I
.

Quartos eom :reteiçóe8..;.... BanhOs quente e frÍO

/)"1 i' -. .' CI llualqn 0r hora
,
: :\';�.:���;�;r"p>�l COSINHA DE 1& ORDEM

- - � ._-'

SAU DE AMOSTRAS PARA VIAJANHS
.';TI f Rua li5 ele li ovembro, 313

�defoDe. 1065'

. --:.'� r I

Dr. GENTIL TELLES
r""'-� -� .. .....,_.�._,.,_ mVOGADO
..

CAUU8 CI'•• ('..oMUCLUS� CBIMINAES e TBAB..u.BIS'í'AS

EtlerittÍrio : - Rua 15 de Noven:t bro, 389 lO-Anilar, Sala 4
. Besltlencia - Rua. Pastor O. Hf.'use -' 231 - FONE, 1855

A� .Nmad4!l·para· as Comrca. de' ln..... do .BItaàc).

11111111111111 i i11111111111 J11111111 J 1111111111111,
�

. -

;: A Joalheria Americana está
-

� oferecendo pelos .menores
-

� preços, um grande sortimen� -

: .

to em relógiOS, joias e de. ::

mais artigc,s do ramo.

-�\'

fogões JUNKER & RUH, de fama mundial, em conjunto
com BUTAN· GAS, (engarra,fado) é a - combinação

perfeita para a 'cosinha ideal .

Aniversá.eios

Por llreço ele GCasU\o dlv�

maqUlJlaIJ p'sada'i para teceJagens
Mm como uma pequ.ena tecela.­

gf'lt.i completa.
. Aproveite. 3.. oportunidac!e tam

bém pIi&m adquirir o seu chão de

casa. em" lolllias Pr&staç� esco
lhendo-o em diversOS pontos da
cidade, cOmjO sejam:< Rua Alwm .'

Transcorreu ontem à data

jnatalícia, do sr , Eduardo Kurt
Schrader, Rua AMazonas, Rua

Nova Trento•.Rua. Plrátuha., Ruâ
Winkler, professor de musica e

Goiis, e na Rua. Itapuíj além de pessoa bastante relacionada entre - A data de amanhã registra a

ama casa de -madeira completa-
nós. efeméride natD.licia da sra . Da,

mente nova e ainda. tÍão. habita-
� Ff'z anos ontem o sr, Fran- Anna Gruner, espOsa do sr

,
Ar-

da; sita a Rua Piratuba.,
ciScoWes.tarb.· no Gruner .

Os intereS8adps qnemam dlri- :--. I.nlversario�-se .ont:m a - Verà passar amanhã mais

gir-se ao Sr. Christlano Thetss,.'gentjl srta. Catarlna Schmldt. um ano de eXistencia, o sr ,
J.osé

Rua. Amazonas nO 1567 ou pelo te
- A data de ontem registrou a Athanàsío pereira, funcionario da

lefone 1165 nesta cidade. data natalícia da sra, Da. Irma' Prefeitura MunilCipal.
, Bahia, esposa do sr. Nicolau Ba- - Pl!stejarà em igual data sua

hia. efeméride nataljeía a sra Da

- A data de hoje assinala a Maurllia Campos, �sposa do sr:
passagem do aniyel�sàrio natalício Claudio CaIUlpos, fundonario fe­

do sr. Erich St,einbch, ab1vo ge- deral aposentado.

vente da LojaHering.

-

....

- ==-l- Faça uma viSita a Joa�
- lh,eria. Ameri;cana e cer-
:: tifique-se das vantag"ens
5 que -a mesma oferece.

=

�oalheria Americana!
E Rua 15 deNovembro, 878

-

:: BJumen3.U -

=
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Para PRAIA e FAZENDA, FOGAREIROS e lAMPEÔES a gaz.

CASA RADIO PILOT E MO_VEIS,
.'Rua 15 de Novembro, 1226 • ao lado do Hotel Elite

'Plano ecol_mieo de Vendas a Prestações

Rlí��"Sb i C�' ii
Comemora o Mundo oDi·Centenário de "Mozart

*�:;:"----" -�--,' cuja .ação pouco durava; -em seu

lU"':: o HOMEM E o ARTISTA esp:lI'to. Se sslltia frio e fome, ao

/ Mooart t�nha apenas 6 a\nos inveS de se lamentar, dançava Uo

quando empreendeu a sua :r:'rimei- redor (ta mesa com a mulher.

ra tournée . Percorreu então -

_
Era esse seu feitio. Mozart lu­

ALemanha - Ausfrial - Belgica tou muito para se impor, pois .

e França. P.equenino assim era alem do mais era tímido. Grimm

não só músico precoce, como cri- homem experiente e Profund()'

ança adoravel ,
Alem de tocar conhecedor

.

de Mozart escreveu

por toda parte mus:cas d-é seu um dia ao pai desse artista: Wolf­

repertório, improvisava e tocava gang é demasiado sincero, tem

paginas a primeira vista. O re- muito pouca energia é facilmente

sultado é que o musico jovem enganado e possui pouca experí­

viria Ser considerado o maior êncía dos caminhos que.conduzem

dos napolitanos na Italia, ínve- ao {'xito. Se Hvesse 'metáde do ta­

tando-Ihe Rossini ias qíUalidades lento e duas vezes mais habil�da­
que' só aos peninsulares até en- de eu não teria duvidas acerca de

tão se atribuíam. E' que a ope- seu futuro.

ra alemã, pouca aceitação tinha Não soube enfrentar SC'liS [níml-.

por essa época consequentemente gos ,
Guerreavam-lhe (Js incapazes,

Mozart \resolveu eScrelVer operas
_

os Í'pcompl'ltentes os quais lhe -te::
- F:trão anos dia 3 do correu- sob enredoS! italianos. Com ape- miam a sombra. E vingava-se Mo"'-

te: nas 12 anos escreveu FINTA f ratz compondo sem cessar, chegan-

O sr. Emilir, Sada, residente SEMPLICE, que lhe valeu um do a escrev.er tres sínfonjas em

em Itajaí - O sr
, Orlando Mar- cargo não remll�erado no pala- &eis semanas, entre as mais perfeL

los, filho do sr , Antonio MarIos cio do arcebtspc de Salzburg. Ou- tas no estilo tal qual a JuPii;er,

gerente dêste local e competente ItT3lS fez aindr" sempre na 1:,11- - Morr,endo com 35 anos, legou ao

linotiípista da nossa confreíra "A t'tua\ 'i.t.al'lana, '{�ü�o IDO:MENEU mundo cerca de seiscentas e vinte

Nação" - srtH. Lilian Santos fi- _ RAPTO DO SERRALHO - CO- e s.ei's compOSições, o que consti-
- lha do sr. Eduardo Venera 'd.os SI FAN TUTTE - FLAUTA MA- tui um. l'ecord. Mas é que O ar-

Santos. GI;CA _ CLEMENCIA DE TITUS tista desamparado filSica e moraI-

_

- BODAS DE FIGARO. O moço mente entregava-se ao trabalho co-

.�::: O Preceito do- Dia austria�o, d,eixou-sa emarranhar mo um louca. Umas dezoito horas

Os olhos e a saúde d31g crianças pela corrente gozadora da vida. por dia dedicava-as a compor e a

:: Os defeitos dos olhos tem in- Era ele mesmo jovial e até infan- escrever. DO NGIOVANNI foi

- fluene:a na (s,au�e e �nt�ligencia til não rar,Q. Sua docilidade ia ao reilta em· apenas
-

um mes e em se-

-

,das crianças Sob (liri�ntação do ponto de comparar o mundo co- guida apresentada no te-atro de

_

ocuHst,t entr�tanto., muitos deles mo um favo de mel. Era frequen- Praga, colocando-se nas estantes

�odett1 Jsh Corrigidos CloÍn faoci- te vê-l.o chegar-se a outruSl pes- da .orquestras !ls paginas aijnda não

= hdade. Quando. não tratados ao
f
soas para perguntar - Você gos- completamente SeCaS. Note-se po­

'- contrario, agravam ...se e tornam-
t

ta de mim? rem que 'esta ol'ra é uma de 'suas-
Se definitivos. '

-

ConserVOU-S9 o criadOr claro ma::ig belas realizações. Acredita-se

_

Sê desconfia que seu
-

filho luminoso e transparente, leve � no entanto que o maior trabalho

- te� qualquer perturbação da suaVe levando uma retórIca sin- do compositor era transmittir ,110
- viSla, leV'e-o imediatamente ao gela. Não conseguia transmitir RapeI o que t1nha guardado na, me'..

I
.,_to. - SNES. "'ro �. :'P'J as horas amarg�, mori•.

-
-

-

-
-

.w

�

� FllZ anos hoje o jovem Luiz
Carlos, filho do sr. José Piragi­
be.

-�
,

::1

-

-

-

Tecelagem União S... Ali
RUA AMAZONAS - GARCIA N° .. 1505/31 - TELEFONE N° 1165 - END. TELEGRAFICO:

"UNIÃO" - CAIXA �OSTAL N° 1.4 - BLUMENAU - SANTA CA'l1ARINA

F A B R I C A D E T E C I DOS D E A L G O D AO E M G E R A L

E. S P E C I A L I D ADES E M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO _
PA­

NOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES - COLCHAS - ACOLCHOADOS DE CR;IAN"_;�

ÇAS, SOLTEIRO E CASAL
_
ACO RTINADOS - ATOALHADOS EN; METRO, NUM. GRANDE SORTI­

MENTO - ALGODãO CRÚ, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS P,AftA VESTIDOS E

CAMISAS, EM INúMERAS PADRONAGENS _
BRIM - ENTERTELA - TRILHO - ETC.

C O N�F E C ç li O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRJlANÇAS 'SENHORAS E

'CAVALHEIROS ,___..;. ARTIGOS SEM GOMA -'. CORES FIRMES - TINTURARIA PRóPRIA _
VENDAS

POR ATACADO E VAREJO, C01HLOJA A RUA AMAZONAS, N° 1505.
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I>ndustria Textil

Com anhia Herin�
BluDlenou - Estado de Santa Catarina - Brasil

" .

. Fabrica. e Escritorio
RUA HERMANN HERRING,1790 - CAIXA POSTAL Z

TELEFONE, 1199 � ENDER: TELEGRAFICO "TRICOT"

.

I ransprte. Coletivo Wolfram
SERVINDO O BAffi,RO.DA VELHA. E o CENTRO DA CIDADE COM

SEUS MODERNOS E LUXUOSOS ONIBUS, INCLUSIVE o "CIRCU­

LAR", EM HOMENAGEM ADATA DE HOJE, SAÚDACORDIALMEN:­

TE A.LABORIOSA CLASSE TRABALH:r:sTA.BLUMENAUENSE

Transporle Coletiv. Wolfram
uma empreza que orgulha a nossa cidade

:: 'nlIIIIOJllllllnUlít'J1!!Hnmw}.;.iUlIlIIllIlililllíiIlIIIlIllIllIIIlIIIIIIlUlllllUfJIUIIIIJ!j;JmIUUIQUIIIUIIIUIIUIIIIIIIII\Ulll:
. .

-
.

.
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'liptgrafia e livraria �

Blullenauense .' S. I. -

-

-
-

-

-

-
-

-

�
ª

;�

-

-
-
-
-

-
-

-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

-
-
_.
-
-.

::"

A Lidel"·· do Vale do Itajaí
. . .

l\IATERIA'L ESCOLAR - ROMA NCES ,- ltEVISTAS - FIGURlL­
NOS -.""-.. LITERATURA - SERVI çQS. GRAFícos - TUDO, TuDO

A PREÇOS SEM CONCURRENCIA

�. lipogrJilia e livraria Blumenauense S.I. :
-

�
.

Roa 15 de Novembro, 819 Telefone, 1079 �
.. =

- -

�U1I11I11�lImIllJIlIUlHlnHltlnIIUIJl1I1IlnllnllmllllllínllllllulllnIHlmnllHímIUlIIllllIHIIIIIf.! UIIUII"llllllllillllllllr,·.5

I
I

Filiai em São Paulo
I
I
I

'l'ELEGRAMAS (TRICOLL) - TELEFONE 9-(}M2
RUA CACOVA, 4�2 - ALTO BELEM � CAIXA POSTAL 9281

________N � ���

. Aos operários de Blumenau, do Brasil e do Mundo,
legitimas alavanças do

.

Progresso, a

fábrica �e �ocolate Saturno
cumprimenta cordialmente· .pela passagem de sua data magna 1

j

.. ':

.Blumenau Santa Catarina•

-�

. �
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"",� B 'B L U'M
•.
E,N A· tI Blumenau,1-fi-l956

--.----

�, '��--�.�-�
. .

li í ". • ""--c,, ,,', •

ri
...

EJ
.....

'·

... SSSIGB_SEI&1I1BIBBiElIB_ElSlI1_........•
··

I
. .

>

IW I
I I
I Ernpreza Força e Luz I
I I

I ·1
I: B lU M E NAU · Alameda Duque de Caxias, 63 - STA. CATARINA I·
I .._-_......._...._.- I
lil L PI I· , 1-' V li
I, Globas· ustres ,':" l,gll[5,..·, U Ipas de idros I
I . e, Q,lIt�4l$; m",t,eriais para ilumiDa�ão em geral I
I, I

1i�_IBSEllBlBliJlIIlBaEJEJBEJ&I&lEI&lEiSlEl"
·Camisaria Buerger

'.� >
.

_e
.

A,.r i � q,;(t :U•.Q;� .. ,g e. r

Artigos finos ·.para Cavalheiros em Geral

'Distribuidír Exclusivo das ConfecçDes !�·D U C A t��' '

.� .

RUI 15 de IOl'lIbra, 472 - feoe, 1841
B L U M E NAU .. STA. CATARINA

Distribuidora Calarinensl
de Tecidas S .. I.

Rua 15 'doe "Novembro, '25 .• ' Caixa Postal, 151
Bnd. Telegrélfico "Distribuidora" • BLUMEHAU · S. Catarina

.

.......e �

CASA fLESCH

.: 1., '_'.':';: i

: : ,Uma voz inesqu9C'(Vef ...
.; -.

"

,

rergunte, a quem pos-

sui um Shcinfey, se a cd­

miróvel sonoridade dêsse "

maravilhoso plano não.

lhe dá, uma cbsoluto se­

tisfoçao c Q todos que o
�

ouvem •.• Possui llB notes,
3 pedais, cordas ê�uiadas
e chapo de metal. Diversos

tí.,5� mod70� võrios preços.c�'I�. .-. II,. '.
_ ,."

I
I

"-

REVENDEDOR AUTORIZADO:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. a 1 ];, ADE. D B .. r, V. II 11 11 A U
..

','" Blumena.u. 1.,5-1955�..--_.--���----------------------------� --_.�----�--��----------�-----�---------------L.. .,.. . ---'"'��. < ' .• _''"''_'�-''._�'.".'' •• --' ' ..... -..

� " , • .�.�
'. _ ... �.- , ., ..•.=,.. ,,�_ .. - ., ...••.

.•. ,...
. '-. . .. '

, ,
'.

I "",":,7 ,

.""'�",,"�'lm!�"'8�1I���:������
..

I:'!.
..

...
'.

•.. .

.

•

'"'"'.
'. . '.

,
�f::1. 'I

t .

BlUMEUIl - Caixa Poslal, 30 - S18. Calarina t
D,

i·

'.. t
"t
D;
I.
I
D
D
D ....�, .' . ..�.

.

.<.

. t
·,:,Ita�����'���a�a�����._lf�\��JJ., -':'� .�- .;•...•..

c ....
-

. ""-,,,.,
.

-". ;.
.

. ".
_. : ..•.

_

.

.::c, "('-. >: .:';.�
.

.

_

='lllmUIJI,nIlOlimnIHlmUiliillllllíllJunIIIlÍIIIIÍlIIII'lIiu'iflllli,uniiJllíIHIU"l1IIUlllilllllllJ !IIBllllllllllllllllll-IIll1ll1:: . i :�tlnUlllllíUJlilllnllllll"lllllIIlllInllllnlll'lllllllllllIn!1lllllIlllltUl!IIUfll,mUllllIlIllIIUllllllllltl UlIllllfllllflllHlllllllll', §==
'

.

"_.... _� c.�.__ ,�: .Ó, _,_.' �
_

'."_ '_::
•

__
" '·l

..•.• _ '_:�:'-:�� -r ,,�. _

-
- -

.:: ,:
.

.
-

::- _,o -�,
1- .. , - _ .....- .

. - - - -

� S. A. . Comercial" Moellmann I I Compan�ia Comercial Sc�ra�er I_ ':1", 51;; :"I :. _ _=
�

:�.! .
,", .

.'�'- ..> .; ,'"":'.' '!' v . ':;\-, = = =.:; :::: Lem lt ma.xim.a sansfação de comunicar aos SlS IndustriaiS, comer- ::

Comunica que ªca�a d, .Jeceber nova
.

remessa de �"'� ejantes e tra.nsportadores em geral, que aca])a de ser nomeado �
:: = REVENDEDORA EXCLUSIVA ::

Fo�Des .��LLIG �< � par' a w..a de BUL-:�u�.:r;:�"; dos afamado.
• I

� ��,,!, I.or�<o e- a5s�cleira_'
.. [ . �, �����·!��!ent�! d���!!,L"!:!":_B!�� n���lo I

;: '-'4:: :." '<p,ara cam,jnhões e·_,
....õhibns, equip'ados com motores Diesel (óleo �rú)" �.' :=

� C
.

a,' $ li M .. e I' I III,'â n' D �: i bem como de mot\�s D�:� :;t�a:o:n��:s�qUiParehasSis de quaig- i
_

-, .' ....-, ' _..,..' .§ =
Of·erecemos també#l: em nossa oficina mecânica especializada tôda a

-

: 80.8 -1� ·.dê;,,;N·Ov'�, .1:0-50 - Fone 1812 e 1297 l �.. aSSis!:���os:é�n�:� ª:: ;�J!�rS�;;�=��E; ;;rn;i;i:. dos :'
_., _:.Y _

-'c""�"'_!'i' �,.,.,
-

.:"!.... ;c" :: - Façam-n&S uma,"v.tsi1a e peçam demonstraçãugem eompromãsso. ....
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Aço Altona

PEÇAS DE AÇO EM QUALQUER LIGA� ATÉ uM PESO MAXIMO DE4.00Q QUILOS
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'�.: I'ESOU�S PARA CóRTAR B.ARR4S DE'FERRO 5
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SERRAS'PARÀ METAL
'. ,

E
- -

�. ,',. . .=.
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_ = ', BIGORNAS E SAFR1!(S =
_.- 5:'7. -. ; . E= .. - �l -;
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= TORN�� pARiA CANos =
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� los mellto'res preços da praça .�
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I Ofet�:méreio e IlIdtlstria _�=.
� Germano' 'Stein S. A. -
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'

;." '''-.0'.'
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RODEmOS PARA CARROS DE MINA #l .� _1'
.,...
, .

-.

SACÁ - PREGOS
=
=

BRITADO�.ES DE PEDRAS E SEUS PERTENCES

ARADOS
-

-

:;;
=
=

i
I
-

.--
, �y

"

FERRO LAMINADO EM BARRAS

AÇO LAMINADO EM BARBAS PARA �IOLAS

AÇO LAMINADO EM B�AS PARA FERRAMENTAS DE CORTE

PEÇ� PARA CAM'IlNHôES' E TRATORES
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:: Faça as SU� compras de ::;
- -
- -

:: MA QUI NAS D E L A V AR .R O UPA ::
- -

� RADIOS - MOVEIS - GELADEIRAS - MAQUINAS DE
-

..

�
. COSTURA - TAPETES E PRESENTES na

:

; Casa Ra�io Pilot 8 Móveis;
• -- > ','�.'

-

,

-
�

-
-
-

-

::
-

Rua 15 de Novembro, 1226 -':-
-

-

-
-

. AO LADO DO HOTEL ELITE

p V.S. isempre será. bem servido _. Econômico plano de y,endas

-

-

,.: .:-
- " '

I "_
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123" Regimento
· de
18 -'Halls A. Ja.nke - filho

de Alexandre e Emma Janke.
,

19 - Henrique SChOTk - f. de

Romano e Tereza SchQrk.

20 - H€rbert Kertzendorff
f de Oarlos e Emlna Kerzen-'
dorff•

-

21 - Hermann Kuchler - f.

de Max e Irma �uchICT.
22 --,- Haybert Butzke - f. de

Hugo e Hildo Butzke.
23 - João de Souza - f. de

Antonio de Souza e Italvina Ro­

drigues.
24 - João Tilmann - f. de

Gustavo e Marja F. Tilmann.
25 - José R. da Silva - f. de

Ricardo da. Silva e Maria E. Ben..,

�.
f d26 - José Scheip.er -

.
e

Henrique e Maria Scheider.
27 ......; Kurt WoIlinger - f. de

Bernardo e Elza Wollinger .

.

28 - Leopoldo Eggert - f. de

Wi!helm Eggert Junior e Emilia
Eggoert. .

29 - Lucinio MeneghellIl - f.

de Germano e Mathilde Mene­

ghellL
30 - Manoel da Silva - f. de

João Jo da Silva e Joerdellina B.

Paulo.
31 - Meris Testoui - f. de

Julio e Fanslinc Testom.

32-- Nestor M'achado - f. de

Domingos Machado e rua Bozan.

33 .�. Nereu de Souza - f. de

1 - Nsetor de JesUs Pires Ri- João Flor e Modoesto C. de SollZa..

beiro - f. de Francisco e Leo- 34 _ Nicado Koeller - f. de
poídína Pires RibeIro. João e Josefina Koeller.
2 - Acary A. Rocha - f. de 35 _ .Olindio scardueü - f.

Manoel Rocha e Gertrudes Lad- de FlI'ederico e Lucia Scardueli.

wig. 36 - Oscar J. da Silva - f. de

3 - Afonso Knopp - f. de' José G. e Zulzima P. da.Silva.
Henrique e Ana �nop.J1. 37 - Oswaldo .K. de Lima; -

4 - Alcides C. Valcanaia f. de f. de José R. e Constancia R. de

Jo.!:é Valcanaia e OUvia Coelho. Lima.
S - Antonio Schofer - f. de 38 - Otacilio de Souza. e Silva.

Augusto e Rosa Schofer. - f. de Vitorio e MariA- de Sou-

6 - Fredolino Knol FiJho 39 - Otomar Franke - f. de

f de Fridolino e Wanda Knol. ia e Silv,a .
•

'1 - Herminio Loffhagen - f. Ricardo e Olid aN. F. Schul-
.

.u::o. ...

C
'-.'.

Ia

á·
de Henri\quoe e Maria Lfefhagen. mann .

.

'.
C.DD$ullem=SEm clDI.promiss 9S� Ilce.�SS.lon rios·: .: Ric:r�Olg�d�:::r�be:gFrieJ� B'!no� �::::�;��:e

- f. de

Proosdo.cimo S.·.'eA. Rua.1B5.·t... dUeMN.oEY,_,eNmAbrUo, 900· �;r�i::.::t:�:: :;'�::O!.i�=nd'
de OtMa dos Santos. f. d-e Bernardo e Eliza Dirschna-'

11 - Dorvalino Dalfovo - f. bel.

ROFe SSIONA'
..

"

L'
de Felice e Julia Dalfovo. 43 - valdemar Adriano - f.

P'"
.

"

.. ; :1'
.

'._ . '. .

.

..

". '.
.

CiS�O-; �li�i3J���s� f. de Fran-
;�jlr��rCilio AdrdiaGno he Marilllf Pde�1 3- Evilasio M. de Souza 44 - Vigan o u ett· - . e

.... f. de Manoel de Souza Fi:ho e Carlos e Ida Guher.

��. Miaria 45 - Waldemar Langen - f.

,'% 14 � Ewaldo Braa.tz - f. de de Bertoldo e Frida D. Langen.
�. EIsa Braa.tz. 46 - WiIIy Krumm - f. de

�t. 15 • .....;. Feilce V.enturi � f. de Jiacob le Johan Krumm.·

�'t. Augustina 'e Rosa O. Venturi. 47 - Wi1ly NUgSner - f. de .

�t 16 - Gentil A. Mazzoli - f. Henrich e Maria. Nussner.

�\ti' de Ot1:il�a Mazzoli •

t�.t+... 17 - Gerai Krueger f. de

Leopoldo e Martha Krueger .

AM'Wt-W.��'$'�
� t1I1I1I11I11UnIIIIllIIJlIIIIIIIJllnlllllliIlUIUIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!lmnmr

i Juizo de Direito da Comarca de Blumenau

I.�
IlDITAL DE CITAÇAO DE HERDE mos AUSENTES

C<lm o prazo de M diAs
'\: '. O DOUTOR ARY PERl!lIRA OLIVEIRA, Juiz de Direito da 2a.

� '.
Vara da ComarCa de Blumenau, Estado de santa Cata,ina na

... forma da lei, ete ...
l�. FAZ SABER aos que o presente edital de citação de herdeiros au­

t:; lientes com o :r=razo de 30 dias, virem ou dele noticia tiverem e in­
tereSglH' possa, que estando-se procedendo nêl!te Juizo oe pêlo cartório
do escrivão que êste subscreve, o inventario dos bens deixados por
f�lecimento de GUILHERME SCHWANTZ JNR., foram descri:os pêlo
iny.ent:!ri�nte OTTO SCHWANTZ, entre outrOs herdeiros os (!e nome

WALLY GAUIXI: _ brasileire, solteira - Adela KRAUSE, nata GauI
kil casada com Ricardo Krause e FRIEDA PISkE - brasileira, soltei­
ra, Og quais se acham aus·entBs fóra d:;t Comarca para que Cita e cha­

ma-os para nQ Pr�ZO de tr�ta (30) dias contados da primeira. publi­
oaçãc dêste na imprensa, diZer sobre as Primeiras declarações do

inventariante e descrição de bens, ficando desrle logo citados para
Og demais atos do inyentario li partilha atê final sentença, sob-as pe­

nas da lei. E para que chegUe ao seu conhecimento e de quéni mais
interessar possa, mandou passar o Pre1!ente edi!llll qUe serà afixado
no logar do costume e publicado pela imp�nl!a local e Diario Oficial
do Estado, na forma da lei. Daao e passado nesta cidade de Blume­
nau, aos dezenove de março de mil novecentos e cinquenta é séis.

Eu, Hartmut Werner Kadletz escrivão o escrevi. Blumenau em 19
de março de 1956. (aSSinado) Ary Pereira Oliveira - Juiz de Di­
reito da 2a. Vara.
CERTIDÃO - Certifico que està conforme o Original que nésta data

foi afj�;.do no lagar do costume, do que dou fé .

Blumenau, em 19 de Março de 1956.
O Escrivão - HARTMUT WERNER KADLETZ.

AS DO�AS DE .C.ASA podem tornar'â .vida mais soave

adquirindo um fogão a liquigaz em suaves prestaçõusjmensais .

AVISO AOS RESERVISTAS

.:
1

Infantaria

"TO
• '>.:_

Tendo os �rvistas constantes
da relação abaixo, incorrido em

multas PDl" falta de comunicação
de restdencja (paragrafo único do

artigo 1$ da Lei do ServiÇo Mi­
litar) a. 16a. C .R. os conviida. a

-., ."..;%"
.

"�,.

_' - :,'

comparecer com urgencía ao

Quartel do 230. R. I., para apre­
sentar explicação, sob pena. de

cobrança judicial das referidas

multas e de outras que se acumu­

larão até que O reservista eum­

Pra, embora com atr<lZo o para­

grafo úniCo do artjgo 105 da L.S.

I
M. isto é, comunique sua resj­
deneía atual.
Os reservistas são OS Seguintes:

'-""'.� ..
'"

Relação dos Reservistas que
não comnníearam a mudança de

residencia., organizada em cum­

primento aos Oficios Circulares
secretos nOs. 13-Ado sr. Chefe do

E.M.E .

- nO 221-8/1 de 8-3-56

e 270-8/1 de 22-3-56 ambos do sr.

Chefe da 16a. C.R.M.:

CLASSE DE 1934

.

o::

D.............. -. .�� 4e lIIdlPe ii__
Tra to alOdemo ela !dftlI8

.

(cano &peetana4.)
.. DQaIteaeJtIo lIuloDal4e bAde-PaDIIea

...... aMa Lalloratede deAo" 0IbI1eu

... 1'Jer.IaJt. PeIDte 18 (.. Ido da 6rRb. AnJ)

........ t DuU AIIU íe Das 11 6811' .......

Dr: Diogo Versara DR. ADEMAR lUZ
• Advogado

.' Rua 15 de Novembro, 14'
Tel�n" ......;; 1681
Besldo•. :
Rua P1ll'III16, 8

. 'l.a"lef4me - 1102

{� �{� .�:,
-,

�. �"" ,-': :-..:� � = ....-> ..

(OONTINUA)

. .-� :t .• ,:",,' __

'. :f!'

_'_:-::,',!"

DR. AFONSO RABE . Dr. Lothár Franz

OlinlOa - Ciruma - Tra�
'lll8nto -'- Ralo X

Dipl(.mado na Alemanha e no BrMil
ESPECIALISTA EM CmURGIA

OperaçõeS - Partos - PlalitiCIfS
(]linica (leral

CortsiIHas ao BoIpItal ianta Catariml
.'

..Das 9 às 12 m. e dsa 15 às 18 hs.
BliUMENAU - HOSPITAL SAM TA OATARINA

INS'lJITU'.ro DE' OLHOS
OUl'1doB - Nariz - 'Garganta

.

Dr. Fernando: Luiz' Heusi
Dr. Paulo Mayerle

Rua 11.'1 de Novemb!rO, 1.135 -

]0 a:ndar - ao l.a.d9 da Caixa E
eonomlca.

.

T&lefone: Cons.· -:-'". 1232;
.; Bes .....; .1677 �- ,-,".........

'BOIIPlTAJ. 8Al1T& !SAIIB

Instituto t!e Radium

DR�. AUGUSTO· DEEKE DE FIGUEIREDO
(J'ermado. pela Escola Pa.ulista de Med!clna.}

, -US".rIA DO GOBAÇAO B APA '1.1:1.80

m�V�l:ORIO -. MOLESTlAS' f'lJLMUlIIAltES

OIKUBGU.. .'

.

OOJiSULTAS : - DIAS U'lIEIS) DAS 14 AS 18
BORAS"
sÁBADo, DAS 8 ÀS U,!O BOBAS.

BUA .&AO PAUW. 3�'J - lTOUPA�A�8ECA.

..
,

DS. OD:asuoB'r -.....,-- �?-"�f 'T:'7�
.� em eaneer. tumoras e dOf!llÇMlIlII ,811& -

1I&cU4teI'a-,ia profunda. superficial - Balos X - Ka­

iHograflu e BadioillCoptu .; PWeterapla - PneumotoralJ
'. .

Dr. Affonso Balsini

.lIImllllillIIlIIIJllrlllllllnlllUIIIUnllllllunlllllnmnlJlllllllllt�11II1II1111I1Inllllll)
���-;:;�'�'" '-

.

Dr. CaDlargo Roeha
MEDICO - OPERA DOR

Ex-AssJstt>-nte da 2· C.C.H. Santa Caga e PollcHnica de São
Paulo

CIRURGIAO DO HOSPI!l'AL SANTO ANTONIO
OPERAÇOES - PARTOS -CLI NroA M&DICA DE ADULTOS I!.

CRIANÇAS
�olé�llls de _8enhOtlBs e NelTO sas ...;.. ViM Urinàrias

Resfd. - Rua Sito Pau lo, 1587 � rone ."1044
Consultório: Ru.1. 'I de Setembro, &73 - 1CPl an.dar - FOl'f.i!: � 1885

CONSULTAS

Hospital Sto. Antonio Das 8 às 11,30 horas
Consultório - Dar. 15 às l' hor!lj$

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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QUI1I1I. a 'radiei, se impõe! I-
-

1_
.

Sempre Preferidos -..Sempre Egigidos � .

�.
os iniguâlaveis· produtos da �

; Casa. de Móveis Rossmark lt�a. �
_'

-'
-

-
-

�

.
-

MATRIZ: - B L U M E NAU

RUA 7 DE SETEMBRO, 1656 � FONES, 1620 e 1'752 - (Ed. próprio)
TelegralJnaSi:- "EXPREBLUL"

D E p o s I T o

FLORIANóPOLlB: JOAÇABA:
Rua. Fe1we Sehmidt,; BO

FONE, 112

=

=

Rua Francisco TOlenlino, 15

FONE, 2670

TRANSPORTES DE CARGA ENTRE:
BLUMENAU FLORIANóPOL IS - LAGUNA - TUBARãO
-'- CRICIUMA - ARARANGUÁ - e iodo Sul do E s t a d o

CURITIBANOS - CAMPOS NO VOS 'JOAÇABA CAÇA­
DOR - VIDEIRA - TANGA RÁ - e todo Oste Catar!inense

=

=

Um3 organizzç:ão que orgulha. e progresso de Blumenau

�,Casa' .IeMóveis RosslDark Ldta. ;
.�. ,'"

....

FABRICA E ESCRITóRIOS ª_---ª RUA A�DEU LUZ, N° 127 - TELEFONE 10·89

lII11H1mmmUlhllllllllllmllll�mnmllniIllIllIllIfUlIIlJlllllllllllllllllllllllnmllllLnlml,nlillI �:lj'!H;Hnmllmllllllll -
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DOMICILIO A DOMICILIO
-
-
-

...
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Registro
.

Ci�il
OfiCiai: GETULIO VIEIRA BRAGA

= =
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Faço saber' qu� 1l1'etendem casar:

Lauro Weingartn'er e Ursula
BElrndt - brasiLeiros solteilros­
reSidentes, nesta: eid�de. EIê. far-'
maceutiJeo, if:lho de Teofiio WieinM
gartner ede GullildaMeure:rWein-

Faço g:tber' que pretend'em casar:

Waldcmar l{rueger e Edeltraut
Erna Edla V�gelbacher _ brasilei- ORLANDO RIGIII'ANO

ros solteiros - regildentes nesta A INESPERADA onda de frio
cidáde. Ele industriario, filho dê que provoca a formação de fortes

Fritz Kru!eger e de LUla Krue- geadas causa sérios preíuízos não

g;er. Ela. domestica, filha de E-I só a cafeicultura mag tambem a

dnar.d.o ..
vOgelb.aCher. e d

..

e

.. Henny., ale.r.icultura e a frutieultura em

Ilona Mariana Vogelbacher. geral, notadamente na zona sul

Si alguem souber de algum

im-I do Estado de São Paulo. Muitas
pedjmento acuse-o na forma da p.lantaçõe� de bana_?a - abacate fri�; ínteressante saber que mes-
lei. - manga - mamao bem como

mo nos pai�s de clima tempera-
,Bl.umenau 23-4-1956 de morango - tomate - melan-
"..

.. ,. .

,

.. .... . , .. , .i- .

- do, onde o cultjvo. das fruteiras \. �

cía e outras hortaliças, as quaK
de folhas caducas é realizado em

F.aço saber qne pretendem casar: como se sabe são muito sensive:�
areag extensás, as chamadas ge-

Mauricio Hutter e Helena K;nc- a geada e durante castigadaS! -

1
Zl·k-.o·'w'sk,a ,

'

EI·e. natural da ",pO.lo-
"'". das p1'imaveris ou me hor aque-

'" s'endo de se' esperar que em con-
las .que ocorrem uma vez ínícia-

nja ilndustriario, filho de Henri- sequência se l'e,gistrem na proxi·
da a brotação, acarretam desas-

que Hutter e de Saloméa Hutter. ma saíra cbescrescimos acentuados
trosos danos a fruticultura. Em

Ela' domestiéa naliral deste Esta- na produç.ão ·e proporciional ele-
·t

. -

m por ��J mplo_. mUI as regloes co. o �.. ."e

do, filha de Adão e de Anna vaçao do� preços... a Cali;foTuia, os fruticultor�$ emM
Kinczikow,ska.

.

Os oefeI!tos. deleterloS da �eaua pregam grandes carlitais nos\. Si aIguem 'souber de àlgum im- fIzeram. sentlr-� com s�,�rldade meibs destinados a defender Os
pe.dimento acnge-o na f.orma da em certas frut.en·as d.e clima

tem-I
'

.

ma';r/Pi ntr geadas_ s<eus po '<i-5 co a as, "

lei. p�ado a[Jesar de. que sao de ma-
Adotam como principal medida

Blttmenau, 23-4-1956 ne:ra geral, c�nSlderadas. plantas de defesa O' aquecimento da at-
eXlg�!nt:S di�. lllverno fno. o� 'l mosfera qu.e envolve' as plantas,

Faço saber que perante· o sr. pessegals de Itaquera e de MOgI protegendo dessa forma a brota-
Oficial do Regi.s�rD Cilvjl de Rio das Cruzes que. se achavam

cm,' ção tenra da norada e os fmti­
,do Testo habilitam-se para; I t:;a- p}�na. floraJda ,

foram; fortemente nho.s em iniCio de formação. U­
sar:

. atmg1doS, s:nao certo que. par� � tiilizam-s;e para tant.o, de aquece-
Walter Glatz .:c Laura Reinhold celrtas vanedades o prejulzo e'

dor s de diversos tlP'os que não
'_ bira�leiros" solteiwÜlS. Ele o.., quas:e total� Para as ameixe�ras pas�am de' meros foga;eiros on­

perario' re,sídente· em Rio do Tes- o.s d�c.s nao for� menores. Os de Se; faz queimar O' oleo bruto.
to, filho de Augusto Glatz e de fl.�uelr;l�s de.�allllhos e. d�s r�_" A eXPeriencia mostrou-lhes que
Elza Glatz. Ela domestica, filha glOe:s cIrc�nvIzlnh�s, os qUIRs, Ja

o fogo d�ve ser uniforme e' far­
Guijlherme Reinhold e de Ida Rei- haVIam SIdo, Praticamente todos

tamente distribUído dentro do
nh.old, domiciliada ,e· residente podados e alguns d� até mes- pomar a razão de cerCa de 100 a

nesta cidade. mo desbrotado - sofreram "quei- 2C!0 aquecedor,e" por hectare de-
Si, aIguem souber de algum im- 'madurus"

�

parcia',s ou totais dos llende-ndo o �umero tanto d� in­
pedimento acus<e-o na forma da bro�os: pos-s: a sa,lv�, tOd�via a

tens idade do fr�o comO' do vento'
lei. rr:a�ona dos VInhedos qUe s� t:a- qu�, ocorrem na noite em que vão

Blumenau, 24 ...4-1956 dlclon��me.nte podados na 1l1I'll-
ser usados. Mostrou-lhes igual-·

guant: do mes �e agosto. mente, a conv,eniencia de terem
�urta gente ha que, des�onhe- OS aque�edore3 chei,os de oIeo e

cer:r!o �el·tas .particularidades re- jà djsitribu;ldos no· pomar prontos
lahv�s a frutIcultura Chega a es-

para serem ntilizados na ocaSião
trlflnMr como podem tais rJan- t
t ,.,... st .. l'<f' uld d d

oPor una.
,as �:�o rar, {!J lC a es �ssa Entretanto, mesmo nas r-egiões

natur,.za Jnrun clIlna subl.rop\cal m qu o p eco d eombustivel
comrj . de .o" E t d . d'

e e r - o

_

- _o .. n
.

S�O s a o, qU�r: o é barato, nem sempre .o uso de a-
sao tal.' adaPta�8.s ru: cond1çoes que'cedo�s Propol;ciona resultã­dos palSies de c}Lma frIO, onde seu

do economiicos uma vez qu� sã.ocultn'o Se f�z em lar.ga eséala. co�sideraveis as desPfSas com o

E�tretanto e nece�sarl� que �e manu5!'.io diesse aparelhamento.
nao c�nfunda a ,exl'gencl:a de frIO E' porem, provaVel que esSe S,is­

������������.�. que
� s�as (p�aTItas �emonstram tema de d!e:fesa contra as geadas

'PEÇAS FORD LEGÍTIMAS n:ClCSlsJ�aT ,pala com�.:€tar () pe- dê baTI::; *sultados no caso das

CASA DO AMERICANO SIA
l"lOdo a� r,epouso hIbernaI com

nossas fruteiras de clima temr\e­
s�a rr:.slstencia.• as baix.a� �empe- 'rado qUê' são em geral, cultivadasratu �, maXl·ne

.

no J.llIIcilo da j,ntens:i;vamente em pequ;;.llas a-
brota 'ao pr-mave' I '. . _

.

I(
" .1 rI: _.

reas €I em regloes em qUe ess,e
Com lLg�lra,s val'laç.o;� os ra- fenom(lno não se verifica com

= m.o.s e as gemas da.s .dliV.ersas fru-. m'uíta f"".q.'u'ência, 'I

_í::-_=-:====-:_....
t d I'

�'"

e:�'as e e llIlc. temperado 'rjO�ero � ". •

,suportar temperaturas muito bai- R a d I D F u n k e I
xas a partir de meados do ou10-

..

I

no,.,quando c,º
..

meçam a' entrar no // Executa-s,e consertos em /1//// Radios.DomésticoSperlQdo doe repouso. A maiOria // Radiolas //
das vati1edades completa satisfa- // Radias de Automóveis //

EDIFICIO 'SOCBER tor.;amente o período de repouso, /I Venda. de Peças e AcessóriDs II
Sala, 6

_ qua,ndo permaneoei exposta du- // Valvulas todos os tipos 1/
Teléfon�: 1584 -

rante ü, in.,.v,erll,o a
.. uma. tem..

pera- // Radio da Marca "Semp" ////B L U M E NAU /1 Radi'-'s de outras marCaS
c � tUra medla,�roxíma .ou mferior a /1 Rua 7 de Setembro, 449 /1
= 1I11ll1ll11ll1ll1l1ll1l1l1l1l1ll.m1ll1lHlUIIIIIJBoe. !f:esse estado entrp'tanto, re- // B 1 u m e nau 1/

O BAR E RESTAURANTE AVENIDA APRESENTA TO-

" DOS OS DIAS E TODAS AS HORAS. QUALQUF;R MO-

i'l
DALIDADE DE COMIDA - O BAR AVENIDA JA SE TOR
NOU TRADICIONAL EN; NOSSA CIDADE, PELA MANEI-
RA DE SERVIR SEUS FREGUESES E AINDA DE TER

II COMO RESPONSAVEL O SEU PROPRIETARIO, SR.
II NORBERTO SERPA _: PAR'A BATISADO - CASAMEN-

" TO - REUNIõES SOCllAIS PROCURE O BJI..R AVENIDA
.llIIlIbUIIUllhllllll�' iUlllllmmllllllllllillllUlIIUllllllllmnlllllllllJlIIlIlllmlímll II QUE APRESENTARA O QUE, DE MELHOR EXISTE EIVI

Dele·8'·0 d·0"8', .

'P.oOl,ares II MATÉRIA DE COMESTíV'lllIS-CHOPP-BEBIDASNA-
CIONAIS E ESTRANGEIRAS. B A R A V E N I D A -

COD tlca a >Geada 1'.:..1_E_S_:QU_:QN.;_'_A_D_A_AL_A_ME_D_A_RI_I_O-:-B-:-R�AN-:-C-:-O�-:-F�O::::N:-:-:E=1:,:,:,40:::6�'::::

IIII"i""IIi'i'Clãllllllll'il'portã'õt't�'''"
dàS lojas '8 C PII l'

Durante o mes de abril as Lo jas "A CAPITAL" estabeleceram

Bar Avenida.

Faço saber que pretendem casar:

, Gr.egorio da SiJlva e Melonia Pi­

ribeiro - brasileiros, soltejros -

r�sidentes nesta c�dade. .

..
Ele OpeM

rarjo filho de. Manoel candído da
,- . .

SiI:Va e de Anná Fr�ncisca de Je-

sus' ·Ela dom,estiea� filha de Ber­
nardino Pinheiro e de Paula Pi-

Itl:1éiro,
- :,

..
Si alguem souberde algum: ím­

pe<!imento aC\JSIe-o na forma· da

'lei,
Blumenau, 18-4-'1956

Blumenau, 23�4-1956

/,1
--------;---1 \

11
1\

Faço saber que pretendem 'casar: • gartner, Ela domestica, filha de

Jener José Reillert e Norlllà Ricardo Berndt e . de Joanna

Carl � brasileiros, solteiros � re; Berndt.
sidentee nesta cidade. Ele locutor, Si ulguem souber de algum ím­

filho de Artur Rein,ert dos SlUltos pedimento acuse-o na forma da

e de Jnventina da: Silva Sáritos. lei.
Ela dQmestica, filha. de Amoldo
Carl e de OlgaCarL
Si alguem souber de. algum im­

pedimento
.'

acuse-o na forma. da

lei.

lí

II
I:
;!

11

slstem a temperatura.s considera·
velmenje i'llferlores. Iniciada a

brotação pOr,em, ou o florecimen­
to OS J'rotos herbaceoSl, as folhas
tenras - os hotões ·floriferos -

as .. ,flor,e,S e principalmente OS

frutínhos, tecem-formados, per­

dem rapidamente a resistênci.a ao

Blumenau, 18-4-1956
.

o mes do: CREDI,ALISTA.
Se VosSa Senhoria tem dífjc u1dades em vestir sua família, rr -

corra ao CREDITAL pagando ap enas ao% de entrada e Q rest:m Il,

em prestações mensais.
Procure li Secção CREDITAL nas Lojas <IA CAPITAL" é torno

conhecimento do pilano que alivi arà Suas preocupações financeiras.

mmnllllllllmllmn�imllllliinl(lllm!l!lmlllllllmlll'nll'!IIII1"lIIl11l1lmlllllIl�

Blumenau, 2G4'"'1956 Blumenau, 24-4-1956

Cgidadfi� DO trato da Batatinha
J;oSÉ ELIAS I irà c(}ntri!bui1rpa!ra a obtenção dt'

A colheita e armazenagem das um produto mais limpo c de con·

iba,.at�TIhals constituem op\erações servaçilo mais facil. Convem 'cn­

'que d;!vem receber o maximo de tI'etanto, sali(,ntar que o excesSo

cuildados da parte dos agriculto- d-e exposição dos tuberculos' à luz

res, uma vêz qUe muito c,ontri- solar pode causar o esverdeam;ento

buem para a apresentação no e escaldadura d'eles, motivo porque

Jl1ercar:lO, de um produto não só o SeU pedodo de r�ermanência So­

de c::mservação mais facil más brc, o terreno não deve ser dema­

tambem de melhor q.uaBdade é, siadamente prolongado.
consequentemente de maior v�lor Efetuada a colheita, os tubercu-

comercial. los que se apr.estmtam defeitucsOs

A colheita deve ser efetuada a� _: fcn'lJdos, bichocados com imli­

pós a morte c comp�et(j secamen- c':os d� podridão etc. - d"'v2rào,
to das partes aereas das r;lantas, sempr� qUe possiV!l�) ser 'climinados.

quandO então os tuberculos se Os restantes pode:rão ser classifi,..

encontl"aID vem desenvolvidos com cados principalmente segundo o ta­

melhor' aspecto oe casca bem seca. ma,nho c aspecto e, em seguida a-

Não raro porem, certas moles- cond;cionados em, sacos de malhas

tias - como a "requejma" e a .Iargás cú casn se d'estinem para

"pinta-preta" - podem determi- I plantio, de m'eferencih cm caixas

nar a morte prematura, das plan- I cest�s. ou tabuleiros. Levados ao

tas. Nesse

..ca1>o.
convem r,etardar

I
deposIto ou arn�azem ?s tube�'culos

o desenterr:io dos tuberculos por sadios e bem �ecos aI permanec€,­

c,erca de 10 a 20 dias, até que as rão até qu,e lhes dê o devido f�'Pl.
rama se tornem completamlente Durante o pe:rÍ.odo de armaze-

s .

d f
.

.

secas. namento al<em de, es :WOravelS ao

Os cortes e esfoladuras caUsa- d'esenvolvimento de 'organi,!3l.Iios··
des pelas euxad8ls ou 'maquinaS responsaveis pelo apodrecimento
util�das na colheita devem s'Cr de tuberculos as condiçÕ'�s rleverã"
eivitad;;s na m.edida do possível ser tais que' reduzam ao' minímo

,
.

I "

uma vez que favorecem a penetra- possivel as perdas d'ecorrentes da

ção d", m�,crorganismos no inte.: tra!!spi;ração e respiraçãi) das ba­

ricr das batatinhas, alem de con- i tatinhas. Estas, no caso de. s('r':�
correrem em muito f/3-1'U a depre- : conserv;,das 'em, camaras fngorIfI·

ciação do produto. ! cas dev,erão pois, 'P'ermanecer a

Apó<; o d�seni:errio os tuber�ulos ! uma temperatura de 3 a 7°C e

deverão permanecer sobre o ter-! um',dad1' relativa ao redO:I� de 80 a

!leno durante algum. tempo para: 90%, caso contrariQ deverão S'2r

que a terra a ele:; aderente s;cque j n1antidas Cln l�gares 'escuros - s'("­

com maior rapidêz, fató êsse qu'e
.

cos - frescos e arejad03.
�''','''':>i�'''�''',%'�I;:�:�:":%''_'_:_�;:�.%'$"lt�J&_.,,,�f.:'lIi,��

Fa DOMNING liMBO

Faço saber qUe pretend'em casar:

Laura Stuepp e Sida Borchadt

-. brasileiros, soU,eiros � residen�
teg nesta cidadé.' Ele motorista,
filho de Adolfo Stuepp e de CeCi­
lia StU2p�. Ela domesticá, fiJha

,de Alberto e de Lydia Borchardt,
,

Si alguem souber de algUm im­

pedimento acuS'e-o na forma 'da

lei. '

Faço saber qUe pretendem casar:

Carl Heinz Ge'rmer e Aracy An­

na Helmer - brasileiros, solteilI"01'
- resid,entes nesta cidade. E.le
contador, filho de Rodolfo, e- de
Mathilde (jermer .. Ela dom�t�ca,
filha de Leo e de Aracy HeliIler.
Si alguem" souber de algum im­

pedime:nto aéll,.�-o na forma da

lei'.:
Blumenau, 20-4-1966

.

Faço sábêr que pretendem ,casar:

Henrique poper .

é Nadyr dos·
Santas ....,. ,brasileiros, solteiros �
regildente5 nesta cidade. Ele indus­
triario '. filho de Adolpho' Poper e

de Cla�a Poper. Ela doméstica, ri­
'lha de Quintmo dos Santos e de

Olmicinda. Aracâ..B,ertoli ,

Si aIguem souber de '. a:igu� im­
pedimento acuse�() naforma da.
lei.

'Faç,o saber qne pretendem casar:

Hélcio GrahI IC P�ula Howe -

brasileiros, s()lte1r0s - res:dentes
nesta cidade. El.e carpinteiro, fi­
lho de Erwin Grahl e de Fr:edlir­
na Grahl. Ela

'. domestica, filha
de Carlos e de Anna Howe.
Si alguem souber de algum im­

pedimento acuS'e�o na forma da

lei.

Faeo saber qUe pretend'em casar:

Alceu Wendt ,e Eunice Tahn �

,brasileiros, solteiros -

.

reSidentlCs
nesta cidade. Ele <escriturario; fi­
lho:.de Augustlj. e de Elizabeth
Weiidt. ,Ela domestica, filha de
Eugenio íâhil e" 'll'e Elvira Clara
Greinert Iahn -

�Lalguem s�uber de algum im- tE
pedimento acuse-o .na forma da t ª
l�.

'

E
" =

Blum-enau '20.4..1956 _
..

_

..

: ·r_ .
-

..
-
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'A R Ã O R EBELO

Atende em quaisquer
Comarcas do EstadQ

RODAGEM 28 X 1,1/2
F 1)0;-''1l'.'1[';'(;, - mmÓ

F LOJl\ DAS "fdCI CLI<:TAS - BLUMENAU
RiJA 15 IJE NO Vro.mRO N° H151

� ee@8,e.838 �oe�O&.��$ê®�

Conheea nossa Oferta
TEMOS UM TERRENO COM 8.160 1\12, PARA

LHE VENDER POR UM PREÇO INFIl\'IO
INTERMEDIARIA A Ll\fAR'l.:·S

8u., São :Paulo, '232 1° M Pone 1852

Advogado

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



V····t... ISl:a da. RepúblIca·· ao Far�ná.
pública o sr. Juscelino Kubits- das autor-idades, passou o sr. Jus- de visita, I

'As- 12h 3', l'ealizou-s� no :a«,
chek. Aguardavam S. Exa. no celino Kubitschek. em revjsta a A seguir rumou o I=iresidente da Iacío Iguaçu o. almoço oferecld,Q'

Aeroporto do Bacachei-j o gover- tropa formada para aS conttnen-. República para a Casa do Estu- pelo gov-ernador do Estado, usan- ,

nadol' Moisés Lupion, iodos OS eias de estilo e em seguida, a- dante trmversíterío, junto ao Pas- do da palavra' na. oporjunídade,
secretarjos de Estado e outras, al- companbado do governador' Moi- seio Público a. fim de presidir a p,lira saudar

_

o primeiro .�;:tnda..
tas autoridades civis, militares e sés Lupjon e dos membros de solenidade [neugurol daquela nó- tario da Naçao, o sr. MOlses Lu­

eclesiasHcas, rnúmcras represen- sua comitiva dirigiu-se às novas vel entidade 'estudanrll ,
Nessa 0- píon.

tações politicas da capital e do in- instalações do Aeroclube do Pa- portunjdade, em breve alocução Ao almoço segu�u-se a soleni­

terior " de orgãos de classe, alem ranà, ao lado do aeroporto do Ba- referiu-se o sr. Juscelino ao ex- dade de inauguraçao da �acuIda­
de grande númej-o de populai'es. cacherj, inaugu:l'(ando-as· jcomo tj-aordjnàr]o desenvolvimento do de de Ciencias EconomIcas do

Após recebei.' as cumprimentos !l.rimeiro tLem de seu programa Paj-anà, externando sua conrían- Paranà as 14h. 30, durante a qual

1UIIIIIlImm!mmmmnmll!lilllllllUnlllmUlIIlIIllIlmll!!mllllllilmmmmllll ça no futuro desse Estado. o chefe da Nação pronunciou um

Ainda na Casa do Estudante discurso. EsteVe tambem o sr.

Unjver-sitarto, foi o chefe da Na- JusceEr.o Kubitschek em visita

ção homenageado pela Associa- às obras do HOSPital das Clínicas

ção dos Professores do Paraná, que se encontra em fase de con­

cujo presidente expressou as. clusão, encerrando-se dessa ma­

exa , a satisfação Ido I:lrofessorado neíra rI programa de recepção ao

Blumenan - 'I'erça-Feí ra -1° de Maio de 1956 paranaense pela visita. - presidente da lVepública.
ulw�'''�'�·mDnraML�DG''�#'mG�smmE''''�RE''aHa2��exBm##fiSi�.=m��émf���:AMW..�..�..� �tiE9R DB � ..

Presidente
. CURIT.IBA., .30 (.CB.)

- Ohegou.•, tal, par� su.a primeira ViSita.
ao

na manhã do�·.dia 26'a esta; capi- Paraná como presídente: da Re­

ml;!flmlllnllli"fjljHmmmmHlflnmIllUln,lmUllllmll'jl:mllluI1IH"!'��'mm

EDlprêsa G.·áfiea
Cato,·inense S. A.

RELATÓRIO DIRETORIADA

Senhores Acionistas: ,

Cumprindo determinações legais e estatutarjas submetemos à

VOSsa aprectação o Balanço yeral e o,Parecer do Oonselho lfisc�l re­

fel�ente ao exercício de 1955, demonstral1dó a- verdadeira situação da

sociedade.
Estamos à dispósição dos srs. acionistas para

reciménto e informação.
BIumenau, 2 de março de 1956.

OSCAR SCHRAPPE SOBRo - Diretor-Presidente
FRANCISCO HOETTE' __ DiretOr-Gerente
WOLF HOETTR .; Dketor-Comercial

qualquer escla-

�._ "'". :w:p:;&.�"J.,-)f;',��""'�'-:'.I".':.'"
BALANÇO GERAL ENCERRADO :EM 31 DE DEZEMBIOO' DE 1955

ATIVO

Ativo disponível
Caixa .383 . 207,40

193.684,00 576,891,40
......................................

Bancos .... ' .,. ','. . , . . ... � ..•
, .

'

Realiízavela Curto e Longo Prazo

Contas CorrentE' '.Deyedores

Ativo Cir.::u\ante
Est(;que: Existênein [';0'-1 31-12 ·55 ... ,.

' ..... -,

Ativo< Fixo

Valores Investidos
FQto-Lito :.". , /...•.. " ..

Imóveis , , .. ,1., .•
. MaquiniSmo , ' , ..

Móveis & Utensílios , .

pedras Litogr. .
" ,

..

Tipos ", , .... ,
," .. ' .. '1

Veiculos •....... , 'i •••• ' -. ••••

6.177.196,511

4.515.040,20

206.679,1'0
2.801.458,10

6.089.133,40
716.555,90
364.078,80
240.364,10
221.468,9(\ 10.639.738,60

Ativo de Compensação
Bancos C/Cobrança
Bancos c/caução

945.997,00-
2,248.936,60, 3 :194.933,60..................

Caução ............................................................ 60.000,00

25.163.800,30

PASSIVO

Passivo a Curto e Longo prazo

B�c°Sr , .....•........... ,. '
.. , ,

Títulos Descontados- , , .

'Contas Correntes-Credores' , .. " ......•.......

Passivo Náó Exigível
Capital .•........ ,

.. ,.: ....,. . .. "... ..', '. , .

Reservas e Fundos
Fundo de Reavaliação, Fundo de Pre-

juizos Event.;- Dividendo e Reserva
Amortiza�ões

.

AmorL Chapas.Q_e Zinco
. Amort. de .Maquinismo �. .

Amort. de Foto-Lito , .

Amort .. de Móv,eis & Utens. .
.

LOGl. 605,50
728.496,50

3.777.637,60

.

. 9.600. OOO,VÁ}

3.033 .045,80....................

Amol�t. de PedraS Litogr. . ....

Amort. de �Tipos
Am:ort. de Veículos .

26.148,20
2._984. 4_1J�,{º,(\

20.500,00
252.3"9,90
250.917,50
11�.1�2,80
122.,519,90 3.768.081,30

.. ,. .. ..
... �

"�ivo·de Compensação

Titulas em Cobrança
'i Titulas em Caução

................
P45 . 997,0(\

2.248.936,80 3.194.933,60.................

60.000,00Caução dá Diretoria ........................................

25.163.800,30

J}EMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS & PERDAS" ENCERRADA
, .

.

i�,f:;:;';m 31 DE DEZEMlmO DE 1955
",

-:,_;"'�; Débito

Lucro Ttan�tltlo .. , .. , , .. ,
..

Despesas ..�.. áinortizaçÕes

Crédito
3 .<J89

. 084,30
3.089.084,30

3.089.08>1 ,3-0 3.089.084,30

Blumenau, 31 de Dezembro de 1955

OSCAR SCHRAPPE SOBRo ....; Diretor-PresIdente
_
FRANCISCO HOETTE - DiretOr-Gerente
'7_LF .

HOETTE - Diretor-Com�rcial
'1\{ARIO Wl,ZZINI - Guarda-LivrO's, cart, 123

'f�ii�":��P�CER DO CONSELJIO FISCAL

,P

'�,� .

Ps membre-g;..dQ Conselho Fiscal .da Empl'êsa Grafica Catari�
-i,:';�nse'S.À. ilbaixo- as<sin.ado�, cumprindo sua missãq legare es.tatuta�
..':;",� -declaram que Procederam a .minuCíoso exame do Balànço e d�-

,,� ': oS dOCUlllentos concernentes ao, ex!:U'cicio finan<;"eiro de 1955 e

-;,t�il!l() enCOntrado tudo na ma\s perfeita ordem, são de pareCer que
.. {!;i�o )3alanço e demais contas mereçam a aprovação da Assembléia
Gerai. Ordinaria.

.

ltAUL DEEKE
Blumenau, em Janeiro de 1956.

WAL'IlER KAESER GEORG TRAEGER

Conselheiros.....�

fi' ·'Beber

e: IC·.Pt._ :CE..
DE BLlJMEN.AU

.

Por Renato Gonçalves Junior
I 10M

.

I
possibilidades de instrução.

'Hoje, em todos os paises, é

co-,. e aIo Quanto mais ignorantes, majs

memorado � !:i,� do Tr�balh�, com "
.. '. ,.

.

facil jogue.t� das aspirações politi-

passeatas, IO)OeS e muí+os d-scur-
24 h

_

f' d tos .
U 1· à D tr

cas da pólítjcagem,
'. oras. . .

nao lquem 'escansa- os. ma ve a eus e ou a
..

_
. .

sos·. portanto hoje, ulnguem I rI. V" 1'·
. . O tecelão, para eXemplo, sera

trabalha,.'
.

dU'üs, d
Ira. o sa ano mínimo, Po-! aOs?iUno. . aumentado mas quando for com.

_. em ormjr em paz. O salarío mi, 1m, eu sei, não pjecísam gri-! .

Nao resta duvida que a data de . t
.

dú
.

I l' d t d
. -

b Iei prar cereaIs - calçados - teci-
njmo s I'a sem uvu a, a etra o ar. . . 'eram a voces oas eIS d 1 't

.

. .

hoje deveria. Ser uma das maiores
canto de 10 de maio dês te ano... trabalhistas. Mas pergunto eu de;

OS - ei e -. carne, ira pagar

datas de progresso da Humanida- .... t
- . -

bé f ilid d
' Preços novos tambsm.

rl'ome erao e cumprrrao essa Iram tam em as aciu a es neces- Poré
.

.

..

t b Ih
de. .'

orem o operarro vaI ra a ar
promessa. FIquem descansados. sarias para vocês e o" seus adquí- d d 'I' de I

.

de
.

.

Deveria.representar, mas não re- . ..""
-

e san a la e ca ça e e camjsa
Mesmo qUe prometam a eleva- l'lrem cultura, afjm de poderem d d' t d filh

presenta ... isto é,· não rep'esenta _ . . '. d
• remen a a... o os os 1 OS tra-

ça0 do 133131'10 mlIllmo para ez saber com acerto os benefIcios b Ih
.

1·· '1 O
aqui no·_Brasil. .' .

.
... '" ..

a am e lesco a e uXo mesmí'l
. vlnte Ou OItenta mIl cruzeiros dessas leIs e tambem pr1nCIpal- -' b'-. r-

Em meditados discursos com- ,_ . ..

' nao aC011tece cOm o ancarlO cDm

mensaIS, voces podem acredItar mente respeItaI' o dU'eito alheio,
.

." .'
f
.' ,

pridíssilUos são mais Uma 'vez exaF. _
.

.

.
' .'. _ o comerCIarIO, com o unclonarlO

POIS cl(!s puderao cumpl'lr a pro- " o dIreIto de seus patroes e da co- 'brtados 0S altos méritos e as injns-
IDPS,,11. Vocês c r,ós da claSse leti.vidade?

pu ICO, qu� tem que manter uma

tas· pe. l'seguições ao operariado. . .
'... f apresentac3.Q social. Sua vestimen-

média é qUe pagaremos ,J rorna- CerceIam, por VIas indiretas, as t· "'"

-

.

b
para os politicaS, só os operarias �_.�..�_

.

..,..�.�
a L,em.qUe apresentar um om as-

,
. remos r.calidadc essa promessa. "•."'..�.. ;'>-�• .,.....��..."'".....,._,._"''''__,.."".".,_....,.._,.

1 que'frabalham.
.

peeto, 11: calçado, camisa e gravata

'Ih
.

1
Sim cli sei os industriais e os

I t
·

MI·
.

,. ,

Ouviremos mI ares d'e pa avras '.
'

-

.

n URGO ar �S
barba feita e Os filhos rlrecisam

.

' . lomel'clantes p!'Otcstarao.
.

- ,R
.

palavra,>. ocas; em sentIdo oposto a j .

.,.", "-. jj 1'·
.

, ir à esqoIa tambem bem arruma-

,,{n:daupira jntenção c peJ?-.sam�n._1 �', mais �ma vez, a inteligente dinhos.:
.

.,.

to' ... mflS o brasileiro como sem- tat:cfI getullana. -. prometer com Quem sofre mais com essa anar_

p.re,. fica. contcnte.'
co� }:Ig,lavl'as I seis_meses de .ante

...c�dênc.ia,
a ele- qUia e imoralidade de nossos ad-

bonitas e elog'iosas. Não precisa va9ao do salal'lO mlnlUo (ccusa que min:stradores?

.. ��is n3.da. Nem o pão e o c:rco està promelida. desde janeiro) e o
. Porqut não transformar _o 10 de

que os antigos romanos mais in- � decantadQ cungdamento dos pre- maio em uma data 'digna·- shlcera-

te1igentes, eXigiam de .�eus man"; t ços. Longo prazo para vocês il'em ment,e, de ser fest'ejada .. �om ale-

datârios. se alegrandlJ e aos industr'áis e I gria, como po� exemplo. dando ao'

'd�nt:nuando na tatica gl'tuliana, comer<:;antes irem precavendo-s'e trabalhador brasileiro,�"s mesmos
prometerão o paraü;() terrestre em com ;números pequenos aumen- dire�tos e meios .de compreender

os seu).;· d!reitos."e. ,as suas obriga­
çÕes, como acontece é�m o trab�-­
lhador norte-americano ou

.
euro­

peu?
Dando .oportunidade· dele se�Íir

que é um ser humano. '1' q�le. é
consÍaerado .um ser

.. humano;.;
que v1ve como um s_er humanp ...
que pode ser. útil e deixl!-r algu­
ma coisa de útil. . . que pode níor�
rer c.omo um ser humano.
Que não é apenas uma màquina

eleitoral.
Entretanto, como hoje

_

ê l() de
maio, Dia do Trabalho não Posso
d

.
,

elxar de louvar o espirito crea-

dor desta data... de Prcstar as
minhas homenagens e votos de �e­
licidade dOs trabalhadores do Bra­

sil, pois, aos fazer isso, estou lou_
vando aoS meus e a mim mesmo,
com a devida vênia dos,JeitoJ'es.

���������������"J>-:;;'-;if���

"

I cumprimenta cordialmente sells dignos
I i operários, bem como IlS trabalhadores
I í .d.e todo Brasil, pela passagem de Sll3 I
.§:. .

_
_

data maxima.
" �
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ião
A da·ta de amanhã aS'sinalarà

a passagem do aniveJ,'sàdQ natali­

c�o do sr Antonio Marlós, dili­
gente e estimado gerente dêste
jorl}.al. Esta. ef�éridfi!- �ãol só

afeta de Perto aos que mourejam
nesta tenda de trabalho, ma!'

também à sociedade blumenau­

ense, jà que o nataljciante se faz

credor das manifestações d:e es­

tima e aprêço, dado suas incon­

fundíveis qualidades de cr,,. Estrada de Ferro Santa Catarina
correto e exemplar, além de seu

cavalheirismo e carater inataca­
veis. POrtador de um (cQ>raçáQ
boníssimo, f(lZendo-o cr�dor de

um vasto círculo de amizade, An­
tonio 1\larlos deverà receber por

tão festivo acontecimento aS ma­

nifestações de simpatía e so.-!ida­
riedade de seus incontàvei� amj

gOlS, à qnem pra·zeirosamente no!'

associalll@.S, en�iando-Ihe bem

como à sua. dignÍ5sima familia,
os nossoS mais sinceros votos d

feliCidades.

CONSOANTE NOTICI;AMOS EM
NOSSA ULTIMA EDIÇãO, COM
A PRESENÇA DO DR. AROLDO

C. DE CARVALHO, SECRETARIO
DA VIAÇãO E COBRAS· PUBLI-

• éAS, REALIZAR-SE-A AMÀ.NHã
AS 11 HORAS,' NO LOCAL- BEL­
CHIOR "(ESTRADA PARA ABAL­

SA) A INAUG"CRAÇAO DOS SER:'

VIÇOS DE ALARGAMENTO-' E
RETIFICAçãO, pARA PAVIM'EN­

TAÇAO DA ESTRADA BLUME­
NAU - GASPAR, PREVISTA N'b
PLANO DE OBRAS E EQUIPA­
MENTOS DO' ESTADO .-

.S,:E ç li- o· D E C O M UNI C A ç õ E S

AVISO AO PUBLICO

I De ordem do sr. Diretor, forno publico que a partir de 10.

I de maio vindouro, entrarão em vigor nesta Estrada as no-

II
vas tarifas para pássageiros e· cargas em gl'ral, aprovadas

j:Je'a Porlaria n. 173 d'e 21 de março último, do sr. Ministro
da Viação � publieadas na edição do Díario Ofidal da União

I do dia 2 do corrente mcs.

i BlumCllau, 14 de abril de 1956,
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LUIS REIS

Chefe da Seçãó de Comunicações

BELOS [ ll�iiAIS

dHC�OU DUI�(COURO CliBtuiDO. ;
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� Deliciosa. Cerveja Preta de puro Malte e Lúpulo
D i s t r i

Cerealista
b ui dor Excl

.alarinense
BtUMENAU

u s i v o·.
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